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A Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) estuda
adotar o Sistema de Seleção

Unificada (Sisu) como forma de
ingresso em seus cursos superio-
res. Com isso, chegariam ao fim as
três redações e 10 questões discur-
sivas da segunda fase do vestibu-
lar. Dessa forma, a seleção seria
composta pelas 180 questões obje-
tivas e pela redação do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem).

Entre os estudantes dos cursi-
nhos, além das queixas em relação
à abertura das vagas para concor-
rentes de todo o País, também se
questiona se o modelo com ênfa-
se em provas objetivas poderia
favorecer alguns estudantes.

“Acredito que provas objetivas
longas como o Enem valorizam o
estudante com raciocínio lógico
e rápido. Aquelas pessoas que,
durante a leitura de um enun-
ciado, já conseguem agrupar
mental e rapidamente as in-
f o rm a ç õ es ”, avalia a psicóloga
Mariângela Macêdo.

A questão, no entanto, não é
consenso entre profissionais da
educação. “O bom aluno se dá
bem independente da prova.
Existem, sim, alunos com mais
facilidade em um tipo de exame,
mas a diferença de rendimento
entre um tipo de prova e outro não
é decisiva”, afirma Rommel Fer-
nandes, diretor de ensino do
cursinho Bernoulli, de
Minas Gerais.

Fim do vestibular é bom para quem?
Eliminação das provas
discursivas poderia
ajudar alunos com
facilidade em lógica,
mas não há consenso
entre especialistas

Corrida pela vaga: Veja desempenho de dois tipos de habilidade mental

R AC I O C Í N I O
Rapidez de raciocínio, pensamento lógico
afiado, boa capacidade de interpretação, ha-
bilidade de agrupar mentalmente informa-
ções semelhantes. Alunos com essas habili-
dades teriam mais facilidade nas provas obje-
tivas e, em teoria, sairiam na frente no Enem.

A RGU M E N TO
Facilidade de expressão verbal, pro-
dução textual, capacidade de argu-
mentação e organização clara de
ideias são, teoricamente, áreas de
afinidade de quem domina provas
discursivas, diz
a  ps icóloga
Mar iâng ela
Ma c ê d o .

ANÁLISE

Prova deve refletir
d i ve r s i d a d e

“O sucesso da proposta de
adoção do Sisu vai depender
da capacidade de traduzir na
avaliação a complexidade so-
cial de um país continental e
representá-la nos métodos de
acesso ao ensino superior.

Eles devem ser mais inclu-
sivos e representativos da di-
versidade cultural, econômi-
ca e étnica do País. Além, é
claro, de garantir o acesso e a
permanência do estudante
oriundo de camadas econo-
micamente desfavorecidas.”

Adriano Pereira
Jardim

psicólogo especialista
em comportamento

P R E PA R A Ç Ã O
Os especialistas não apontam
consenso ao discutir sobre a exis-
tência de um perfil de candidato
que se beneficiaria de uma prova
predominantemente objetiva. Lei-
tura e realização de provas de ou-
tros anos continuam sendo a cha-
ve do aluno bem preparado.

Fonte: Adriano Pereira Jardim (psicólogo especialista em comportamento), Cláudio Marques (professor de Sociologia da Educação da UFMG), Dorian Rangel (coordenador do SEB COC), Edebrande Cavalieri (especialista em avaliação de sistemas
educacionais), Leonardo Gama (coordenador do Salesiano), Edna Tavares (psicopedagoga), Mariângela Macêdo (psicóloga), Rommel Fernandes (diretor do Grupo Bernoulli), Sérgio Werner Baumel (psicólogo e neurologista), Ufes e pesquisa/AT.

CO M P L EX I DA D E
Especialistas ressaltam

que as provas objetivas não
são sinônimo apenas de lógi-
ca. A tendência é que, no fu-
turo, criatividade e raciocínio

sejam os bichos-papões,
exigindo versatilidade de

quem se dá bem nas ques-
tões de múltipla

escolha.

CONTEÚDO

S u r p re s a
No último vestibular da

Ufes, chamou a atenção o
caso das estudantes que
ficaram entre as cinco
melhores na primeira fase
do curso de Medicina,
mas não foram aprovadas
nas discursivas.

Para Leonardo Gama,
coordenador do Salesia-
no, isso acontece porque,
enquanto o Enem cobra o
conteúdo do ensino mé-
dio, a Ufes exige conheci-
mentos mais próximos aos
do primeiro período dos
cursos superiores.

Para Dorian Rangel, co-
ordenador do SEB COC, a
subjetividade dos correto-
res das provas discursivas
também interfere.CO NCO R R Ê NC I A

Um ponto que vai interferir
igualmente para os candidatos é
a abertura na disputa pela vaga.
Com o Sisu, estudantes de todo

o País poderão brigar por
vagas na Ufes.

P R EJ U Í Z O ?
O estudante da discur-
siva seria prejudicado
com a adoção do Sisu,
já que o Enem cobra
menos produção tex-
tual. Na Ufes, são 3 re-
dações e 10 questões
discursivas. No Enem,
uma redação, com me-
nor peso para habilida-
des de estudantes que
preferem discursivas.

V E LO C I DA D E
A característica preponderante para resolver
90 questões em quatro horas e meia é a faci-
lidade de organizar e analisar rapidamente as
ideias. Esse é um tipo de habilidade impres-
cindível para sucesso no Enem.

CO N T ROV É R S I A
Educadores, como Ede-
brande Cavalieri, especialis-
ta em avaliação de sistemas
educacionais, apontam, no
entanto, que o Enem tem
mudado suas característi-
cas, cobrando também ca-
pacidade de reflexão, orga-
nização e síntese.

MAIS
M AT E M Á T I CA

A adoção do
Sisu vai fazer
com que os es-
tudantes dos
cursos mais
concorridos, como Medi-
cina, tenham maior neces-
sidade de se dedicar às 45
questões de Matemática.

“Matemática é a prova
com maior pontuação,
rendeu 1.008 pontos no
último Enem. É onde quem
precisa de nota deve se
destacar ”, diz Rommel
Fernandes, diretor do gru-
po de ensino mineiro Ber-
noulli, que passou pela
transição para o Sisu na
UFMG.


